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TRABALHADORES URBANOS 

CONDENAÇÃO DE LULA, PROTESTOS, DEMISSOES: GREVE NA FORA 
Os 11-' mil metalúrgicos da Ford, em São Bernardo do Campo, pararam ontem 
a fábrica numa greve geral de protesto contra a demissão de 11 compa~ 
nheiros que lideraram a paralisação n~ produção n~ fábrica sexta-feira, 
em . solidariedade aos líderes sindicais condenados pela Justiça Militar. 
O DOPS, a delegacia regional de São Bernardo e o destacamento da Polí
cia Mil~tar entraram de prontidão devido à greve. Os metalúrgicos rei
vindicam também a renovação da garantia de emprego, porque a Última ga
rantia que tiveram durou 120 dias, cessando dia 10 passado. Antes do . 
início da greve o Sindicato dos Metalúrgi~os de São Bernardo e Diade~a 
negociavam com o Departamento de Relações Industriais da Ford a criação 
de uma comissão de trabalhadores permanente na empresa, com ligação com 
o sindicato. A empresa tentou impedir o movimento grevista oferecendo 
emprego aos 11 dispensados na sua unidade industrial de Taubaté, onde 
produz motores. O turno da noite aderiu à greve ontem, enquanto pique-

l tes se formaram nas portas da fábrica para convencer a não trabalhar 
aqueles que quer i am furar o movimento. (JB - 24/11/81) 

ACORDO POE FIM Ã GREVE DA FORD 

Readmissão das 11 t r~ bal hadores dispensado s na s emana passada, por meio 
de substituiçãc por empregados VCJ1 unt 5rios que qu3i ram trabalhar na fá
brica de Taubat6; compromisso , po r ~art e 1a ere~rc ~ & ~e não efetuar de
missão sem antes entr ar em contato com a comissão de fibrica e com a di 
reteria do sindicato; possibilidade de a Ford Brasil estudar uma melhor 
proposta sobre r edução da jornada de trabalho. Foram esses os pontos bâ 
sicos das n_egoci açõe s entre a dire toria d2. Ford e o presidente do SindI 
cato dos Metal~r g ico s de São Bernardo do Campo e Di adema, Jair MenegueT 
li, e que culminaram com a valta ao trabalho, na mad r ugada de ontem, -
dos 11 mil trabalhado r es da empr esa que haviam entrado em greve no dia 
anterior, reivindicando estabilidade no emprego e readmissão de 11 ope
ririos dispensado ~ na Ültima sexta-feira. A pronosta, considerada ''insa 
tisfatória" por J ~dr Mcneguel li , foi colocada três vezes em votação, -
~endo aprovada por ce r ca de 80% dos grevistas. Mesmo com o retorno ao 
trabalho, a Ford só terá sua pro éiui::ão nornalizada hoje, já que os horis 
tas do turno diur no, que deix ~ram a f ibri~a depois das 2 horas, decidi= 
ram que irão trabal har no pr5xi~o sibado para compensar o dia d~ ontem. 
(ESP - 25/11/81) 

\ 

VITÓRIA: GREVE PÃRA A CONSTRUÇAO CIVIL 

A greve da construção civil na Grande Vitória (aglot.erado de cinco muni 
cípios em torno da Capital) atingiu on~em, no segunao dia, seu ponto mã 
ximo, com a ~aralisaçio total das obras , inicialmente pela · ação dos opi 
ririos com os piquetes, e posteribrmente por decisão do pr6prio sindic! 
to patronal, que r esolv0u exigir a paralisação das enpresas que tinham 
possibilidades de funci~nar. Estão em greve 43 mil opeririós~ parte do 
qual esteve pela manhã no Colégio do C ~rmo, no Centro de Vit5ria~ na a~ 
sembléia dos trabõtlhad.ores da construç2.o. civil. Os esforços do comando 
de greve eram no 3e n t j do da paràlisaçio atingir tamb~m o~ municípios 
mais distantes. Na assembléia, foram exibidos seis operários espancados 
pela poiícia no · ~iquete da grev~ da Co~panhi ~ S i d ~~~~gica de Tubarªo •. 
Embora tenha.declarado que o dialogo com os empregados da construçao c1 
vii est_ej.af interrQmpido por c·ausa da greve - "ela é. u~a ruptu:a i:ias ne".:" 
gociações'' -·o presidente ~o sin~icato patronal, Crisogono Teixeira 
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Cruz, -ex--Erefeito -de- Vitõr.ia, disse que -eles estão dialogando com a Fe
d.eração dos Trabalhadores na Indústria do Espírito Santo. (JB - ·2s111 / 
81) 

COMANDO DE GREVE DOS PROFESSORES CONSIDERA VITÓRIA PARCIAL 

O comando geral da greve, em Brasília, considerou a decisão do governo 
uma vitória parcial do movisento dos docentes e, de hoje até amanhã ao 
me!o-dia, todas as universidades federais autárquicas realizarão assem
bleias para .deliberarem sobre a continuidade ou não da paralisação. Na 
opinião do presidente da Associação Nacional dos Docentes do Ensino Su
perior (Andes), Osvaldo Maciel, os professores decidirão pela volta às 
aulas, pois só se justifica a manutenção de uma greve quando existem 
ainda perspectivás reais de novas conquistas, o que não acontece no mo
mento. Amanhã, a partir das 14 horas, em Brasília, o comando volta a se 
reunir para avaliar os resultados das ~ssembléias e, nesse mesmo dia, 
transmitirá a todas as associaç6es de docentes a decisão final sobre o 
movimento. Osvaldo Maciel ressaltou que cada assembléia é soberana para 
efetivar qualquer proposta e que a decisão nacional levará em considera 
ção a tend~ncia apontada pela maioria. O MEC vinha afirmando aos doGen= 
tes gue a r ~velaç~o do Í~dice que seria conc~~id? à categoria só seria . 
possivel apos a div~lgaçao, pelo governo, do indice de aumento do fun
cionalismo público. Essa antecipação, segundo o presidente da Andes, é 
um fruto concr eto do movimento e demonstra que era possível antecipar 
essa solução. A protelação - de acordo com ele - tinha como objetivo es 
vaziar o mc iri:r: :;:1to. (PSP - 26/11/81) 

TRABALHADORES RURAIS 

NOVA ONDA DE CRIMES NA BAHIA: POSSE DA TERRA 

Nova onda ele crimes ligados a conflitos pela posse da terra está causan 
do intranquilidade no povoado baiano de tunápoles, 600 quilSmetros ao -
Sul de Salvador. Dois posseiros da região, que mataram um pistoleiro 
que os ameaçava, encontram-se encurralados há uma semana no escritório 
do advogado de ambos, jurados de morte por jagunços a serviço do fazen
deiro Idelci No~ueira. A situação ~ de grande tensão e ontem mesmo che~ 
gouà cidade um delegado de Segurança Publica para assumir o controle 
da situação. Po r outro l~do, _a seçção b~iana da Ordem dos Advogados do 
Brasil pediu ontem ao secretário de Segurança, coronel Durval Matos, a 
substituição de todos os policiais civis e militares da região. Contin
gentes policiais v~m sendo deslocados de municípios vizinhos para refo! 
çar a segurança em Eunâpolis, ame~çada pela presença de dezenas de pis
toleiros. A OAB entende que, por ter ligações com os pistoleiros e in
clusive por manter acordos tácitos corn eles, os policiais da região não 
têm o controle efetivo da situaçãq e ~ão podem dar segurança ao advo~a
do Arnaldo Soares, contratado. para defender os dois posseiros e tambem 
ameaçado de morte. (ESP - 25/11/81) 

50 FAMÍLIAS PR2SSIONADAS POR JAGU~ÇOS 
O BisEo de Barre iras (Bahia) Dom Ricardo Weberger, denunciou ontem a 
pressao exercida por jagunços, a mando do fazendeiro Alfred Burke, que 
impediam o acesso de mais de .50 famílias a uma área que cultivam há cer 
ca de 40 anos, no Município de Sã~ Desidério, quase 1 mil qu!l6metros -
da Capital. Ele informou o fato ao Governador baiano e, no sabado, a p~ 
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..... .. o. . 
um av1ao começou voos rasantes sobre os 12.vraàores, impedindo-os 
de voltar para a area. O Bispo ~firmou que nem todos os pistoleiros per 
deram suas armas, o que atemoriza os lavradores, impossibilitando-os di 
ordenhar as Y2.c as ou cultivar o feijão e a mandioca. A irea, com quase 
10 mil hectares, vem sendo disputada na Justiça pe lo fazendeiro Alfred 
Burke hi cerca de tr~s anos.- Ele diz ter urna limlnar concedida pela Co
marca de Barreiras que lhe garante a posse do t errena , mas o Bispo afir 
ma que o Tribunal de Justiça do Estado a cancelou. (JB - 24/11/81) 

CONTAG CRITICA o SUBSTITUTIVO PARA us·ucAPIAO 

O presidente da Confeder2ção Nacional dos Trabalha~0res na Agricultura, 
Jos~ Francisco da Silva , af irmou ontem, em Flo r ian6?olis, que o substi~ 
tutivo do projeto de usucap ião rural, aprovado anteontem no Congresso, 
não iri solucionar o pro ble~a das,terras no Pais, pais as ~reasem lití 
gio estio fora do projeto, aplic~vel apenas a ireas abandonadas e ocupi 
das sem oposição. B le criticou o projeto .de usucapi ão 11 limitado desde _ ã 
sua origem'', uma vez que s6 se ap licava is terras devolutas, não atin
gindo as pGblicas cadastradas, particulares e i re as consideradas de se~ 
gurança naci~ ~al. Posteri~rraent s pas:ou à disciplinar tamb~m as ireas 
particulares, através do t rabalho de ur:ia ccmissãc mista integrada pela 
Contag, 11 mas mesmo assün os conflitos sociais vão pross~guir porque 
ocorrem em áreas contestadas onde não ~~e pode apl~_car o usucapião", ex
plicou. O presi~~nte da C2ntag ressa ltou que os conf litos sociais em 
torno da terra -estD"o au;ner;.t aDdo ::;eJ:.sive lmer.tc a co.d a ano . Revelou que 
em 1980 o Õr g:ic; :,omo::1 conhecir::c-: :: tc de 95 c as os c1:- -cJ •.re :ido 20 mil famí
lias, enqu~~to este ano , ji existem 257 deniincia3, &t5 agora, atingindo 
40 mil familias~ mais de ?0 0 mil pessoas. (FS~ - l8/ 11/81) 

LEGISLATIVO APRQVA PROJETO PARA USUCAPIÃO 

O proje~o do Exac~tivo que institui o usucapião especial (cinco anos) 
foi aprovado onton pelo Coilgrcssa, nos termos do su~stitutivo do sena
dor .Jutaí .Magalhãcs (PDS-BA), que inclui as terras particulares como 
passíveis de s erer usucapidas. O .deputado S€rgio Cardoso de Al meida 
(PDS-'SP) -qu e , n<?. ·.céspera, ha.via i;npe dido a vota~ão da matéria, através 
).e um pedido c~e v -:)rifi c8-çã0 de q_ 1.:órum, ten-::ou e rnç~mo S:xpcdiente, com o 
apoiG ,de 23 dep utados, mas não obteve ~xito: o sub s titutivo teve na Ci
mara 212 votos a fav0r contra ap3n as 7 e, no Senado, f oi aprovado simbo 
licamente pelo voto dos líclB~'e s, pois e deputado C2rdoso de Almeida não 
conseguiu os cin co se~adorcs para rsqu~rer a vata ~ ~o n~~i~al . Os _deput! 
dos que se juntaram a Cardoso de Almeida para ~erro tar o suhstitutivo 
(eles de sej 2.vL:.;.1 a .::.p:rc\r&ção por dec .. ffso de prazo do projeto original, 
que não incluia as terras particulares _ na propos ição) são do PDS. (PSP 
- 27/11/8\) 

\ 

FLAGELADOS ~ 1 FAiH A.9'<AS" NO :WRDESTE 

A Federa~ão dos Trabalhadore~ Rurais ~ 8 Cear5 denuriciou a exist~ncia 4e 
trabalhadores 1'f2ntasmas" incluíàos no plano de emergênc i a do Ministé
rio do Interior, administrado pelo Gcs cap - Grupo Especial de Socorro 
às Calarddades P~ol:!_c as. Ontem, a diretoria da Fec1.eração esteve reunida 
em Fortaleza par a avaliar o trabal~o J9 senvolvido pelo Gescap e pelo go 
verno do Estad c·~o a~~ndiraento is vit i mas da seca . ''A situação S insu-~ 
por tive l", disse o pres id.en ~e Euri co de So~za, ~-º :!.emürar _que ª. Regiã:o _ 
esti ultrapa-ssando os mil di~s de ::eca: " s~-º !.~ e.:: s. :i ..:,:.. consecut1yc;>s _ ~e
frustrações. O homem do se.rtao ~esta descapJ_talJ_z ado ~ v1\ren~~ com 1rr1s~ 
rios salirios pagcs ·pela emerge.ncià". Grande P<;trt~ CiP. reun~ao. dos tr~b~ 
lhadores rurais cearenses _foi ,dedicada a aprec1aç<:o de denuncias de ir-
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regularidades no plano de emergência. Souza repetiu várias vezes ter so 
licitado uma pessoa credenciada do . Gesêap para acompanhá-lo até as fre_!! 
tes de ' serviço, para constatar as irregularidades. "Já mandei convites, 
memorandos e até ofícios, mas não obtive nenhuma resposta do Gescap. Is 
so nos leva a crer que o 6rgão encarregado de dar assistência aos flagi 
lados está acobertando essas irregularida~es'', afirmou o presidente da
Federação, ao garl'lntir poder apontar centenas de trabalhadores-fantas
mas. "Tem até vereador do PDS recebendo dinheiro da emergência", contou 
Souza, e afirmou que o Gescap pode afastá-los. (ESP - 25/11/81) 

fNDIOS 

ATAQUE INDÍGENA NO ACRE 

Armado de rev6lveres, espingardas e facões, um grupo de Índios catuqui
na, do município de Feij5, no vale do Juruá, no Acre, começou a atacar 
famílias de colonos que habitam sua reserva, ainda não demarcada, quei
mando roçados e barracos e advcrtiEdc sobre novos ataques. Os Índios 
são chefiados pelo cacique Bruno, que deseja cxpulgar todos os colonos 
da área. Sábado passado, um Índio c a tuquina passou pelas casas dos colo 
nos avisando que seu grupo ia colocar tudo abaixo, caso não abandonas-
sem o local. Os ataques, segundo o índio, seriam intensificados esta se 
mana. Os posseiros Antonio Thaumaturgo e Luis Gom es, entre outros, já 
foram atacados e estão preparando-se para resis t i ~ aos pr6ximos ata
ques. (ESP - 25/11/81) 

FUNAI NÃO DEVERÁ IMPEDIR ACESSO DE MISSI;ONÂRIOS EM ÁREAS INDfGENAS 
i 

O. secretário executivo do Conselho Indigenista Missionário, Paulo 
Suess, disse ontem que recebeu a garantfa do presidente da Funai, coro . 
nel Paulo Leal, de que os missionarias que trabalham nas áreas indíge
nas não serão mêis impedidos de ter acesso às reservas e postos da Fu
nai, como estava ocorrendo no Mato Grosso do Sul, e outros Estados. O 
coronel disse ao dirigente do Cimi que a partir de agora, caberi aos 
bispos comunicarem à Fun a i os nomes dos novos missionários que preten~ 
dem trabalhar r..3.s áreas indi: genas. A Fu:ila i, se gundo o coronel, não cole 
cará qualquer tipo de obstãc~lo. ''Esta decisão, disse o secretário do -
Cimi, mostra que o coronel Pau lo Leal quer desenvolver uma política in
dígenista baseada no diâlQgo e voltada para o bem-estar do indio''. Pau
lo Suess disse~ ainda, que o ~ovo presidente está disposto a conversar 
sempre com as comunidades ind1genas antes de elaborar qualquer programa 
de a:eoi0 referente 8 elas. "Levamos ao presidente da Funai - disse o se 
cretario do Cimi - a nossa preocupação . no sentido de que as ireas indí= 
genas sejam demarcadas com urgência , pois a garantia das terras é essen 
cial para a sobrevivência das comuni dades tribais." (ESP - 24/11/81) -

TFR NÃO JULGA AÇÃO CONTRA CRENAQUES 

O Tribunal Federal de Recursos julgou-se incompçtente, ontem em Brasí
lia, para exami nar e decidir sobre a situação dos Índios Crenaques, 
que, hi alguns meses, deixaram sua habitação na fazenda Guarani, em Mi
nas Gerais, transferindo-se para um local denominado Barra do Sempre 
Ve~de -, no -município de Resplend0r, no rnes1ao Es t ado. Afirmou o TFR que o 
mandato de se~urança impetrado pela Funai em favor dos Índios não era 
de sua competencia e determinou a -remessa dos autos para a justiça esta 
dual mineira, que deverá resolver o litígio entre os indígenas ~ o pro-
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:7~~~~:...~ .. .+.:~~&~_ .... ,, .3.~J~~:} e,· ~ 7JL\ .. e,..r~~ªe La.ce;rcl ;: ~, que afirma ser o do
no leg1 timo Cio 1-move rTural !le; L.12 hect:-<rn .. -::,----s-'.1:-'~t :_.i-d-o- a margem esquerda 
_do rio Doce .. Ele . também . diz que os Índios na verdade não se instalaram 
em suas t _e-rras ~ mas numa proprie.dade viz'.inha da Fundação Rural Mineira 
- RtiTalminas. Hi :mais ou .menos· ~eis meses, acentuou 1 os Crenaques inva
diràm . cs tiraites da Ruralminas, instalando-se em casas em ~uínas. (ESP 
- 25/11/81) ' 

REUNIÃO DO CIMI 
Sob a prBsid~ncia de dom Tomis Balduino, bispo de Goiis, re~,e-se hoje 

·~m Brasilia o Secretariado Geral do Conselho Indigenista Missionirio 
~Cimi)\ u~ dos ~ssuntos da pa~ta da discussão ~e r e fere i demarcação de 
terras dos J.ndios tapi:-apé ~ de. Santa Teresinha (MT), que até agora não 
acei·taram os limites da nova re .serva. A dema~cé'..ç âo •;stâ sendo feita por 
uma equip~. do Se r viç6 Gecgrifico do Ex~rcit0. A de f inição dos limites 
foi decidid .:i pe:o ex ... p:residente da Ft.inai, corone l Ncbre da Veiga, em 
agosto. A defi~ição não ~ .aceita, pois .segundo o cacique Jos~ Pio, 
"mais da r.etada cb reserva passa o ano i;iteiro int:ndada 11 

• . O cacique rei 
vindica 700 hcc ::.a:;:· es na p2.rte leste> mas essa 2.T02. fo i anexada à fazen:
da Tapir agua~~3; · cuj o p:ropr~i_e-t:.ârio ve r:l desde 1972 d2.sputando terras com 
os Índic~. Ou~ ro as~unt a tliz r~spe i t6 ~decisão do novo presidente da 
Funai, c0ro nel Fq..ulo Leal, de s uspende r a proibição da entrada de mis
sionirios ~m ~ re as indígenas. A proibição atingia missionirios que atu
am em Mato Gr osso do Sul, Pará~ A:napá e Esp~i.·ito Santo. (FSP - 25/4/81) 

--------·---·--
MOVIMENTOS PO ~ 'ULARES 

AUMENTO DJ ?ASS.AGE!,iS I/E ONIBUS GERJ'.J,i \/ IOL2NCI A3 l'W MA 

Mais 30 6 ~lL us f~ram apedrejados no início da noite de ontem em São 
Luís do Ma ranh~o, como ~retesto contra o aume ~t o das passagens nos 
transport e s coletivos, fa zendb com que tod a a f~~ta q~e · se~ve a cidade 
fosse recol hida ~ s garage nsi deixando a papü l aç âa inteiramente sem 
transportes. Trepas de choc.uc :; . c~a Polícia Militai' do Estado foram mobi
lizados para ga~antir a arde~ e foram feitas v5rias prisões, inclusive 

d 1 , 1 - 1 · ' ~ ,.., . - d pr.· E- . . ' . d d . a o vcreacor .1. t::; _c:..10 G2 ,.1e::> <l3 .:i :~ 1v2_, o .:'L. . ..:.. e :to::.. G.et::. o por ois po-
liciais a pais e-: na, qu e o algemar2.m e o levaram para o Dops, onde perma
necéu inconun i c ~ve l. Eilcio de Jesus Silva foi pieso no momento em que 
tentava dispQr s ar um gru~o de clanifestantes ~ eB frente ao pr~dio da Pre 

. f~~tura. Po~co antes d a p~isão, o vereador do ?T dizia que hio ~odia -
maís se cxnor. pois acrcdit~~a estar muito vi3ada pela polícia, e que 

, tinha a in~ e n~âo de p~di~ um ha~eas corpus prevent ivo~ (ESP - 27/11/81) 

IGREJA 

PACOTE ELE iiO::L'..,S CCN~·ENADO POR 3ISPOS 
\ . ' 

·' Num comunicado de 30 linhas, o \.onselho Perma neT'te da CNBB condenou on-
tem "o pacote de novembro". A 1wta f~i rçdigida peJ.a man~i e. su~stitui 
o documento conclusivo sobre a reuniao do Cons_e lho. Ao d1str1bu1-la, . 
dom Ivo Lorscheiter, presiden~e da entidade, ressaltou que "o comunica-
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do retrata a continuidade de pos1çao da CNBB, mesmo em face das mudan
ç~s propostas pelo governo. Mudam as circunstâncias externas mas a CNBB 
nao altera sua posição, tanto assim que, em momento diferente de agos
!º' º ~ d~curne~tç ~ Rê f le ~ã9 . S!!~t ~ t s~br~ a_ Conjuntura ~o~Ític!~ ~ se~ve pa~J 
r~sr J!1.6rnM\'t6 1J; ~~#~ l ~'.> ~f~t~f -do~: ~~µiUI} Í ~a~p ~ d ~ z s· qµ~ ~~ "fiâê 2 \iatH~ ~ ~ a1 gz-eij a :) opi_o 
nar ~H~,~~ a~pe~~osu tecníto~ da ~1~i J ~ Ie1 t o~aqÇ ~ Nó J ~~ta~~A~ ~ •ob~ oJ poEfornob 
de2v1sta etico, deve-se afirmar que 11 todos os casu1srnos orientado~ para 
f.avorecer mino.rias e impor restrições artificiosas, que deformam a genu 
inidade .da vontade popular, são antidemocráticas e, corno tal, inaceitá:=-
veis" ·. · (FSP: - 27/11/81) · · 

BISPOS TEMEM PLANO CARAJÁS 

"Urna análise objetiva do Projeto Carajâs, corno está esboçado, e vem sen 
do conduzido, levanta algu.~as dúvidas e desperta sérias inquietações" -: 
diz _ o documento divulgado pelos onze bispos do Maranhão que mostra as 
"implicações pastorais do Projeto Carajâs " . Os religiosos estiveram reu 
nidos d_urante trê s di as no Centro de Treinamento de Líderes, em São 
Luis, e destacaram o temor "de que a população não venha a participar 
dos benefícios advindos co:i a exploração mineral". (FSP - 30/11/81) 

COMEÇOU JULGAMENTO DOS PADRES FRANCESES 

Sob um rígido esquema de segurança, começou ontem cedo, na 8~ Circuns
crição d~ Jus t iça Militar da capital paraense, o julgamento dos padres 
franceses Aristides Carnio e Francisco Goriou, e de 13 posseiros do Ara
guaia, todos enquadrados na Lei de Seguranç~ Nacional sob a acusação de 
incitamento i desobedi~ncia coletiva das leis, inconformismo político e 
homicídio e tentativa de homicídio . Os posseiros são acusados de terem 
emboscado agentes federais .e funcionários do Grupo Executivo de Terras, 
do Araguaia-Tocantins na tarde de 13 de agosto Último, na localidade de 
Cajueiro. Para os padres, a .acusação 5 de haverem incitado os possei
.ros •. colnt.e;rillQga_-dos .pela man}lã_,_ º~ · PO:S~·~_;~r~os. r .e,ç:9 I1.h~c:~~- 'il)Il q~e c;li$_p1~tax*m _) 
S-\lté1>5- ffa'1!JllaiS ).•' ~a .$ • ,_IlE~ ,g;ç;l.iª~ 0_q.4e .o .tive,s,S,eIµ '· fe i:! () _ qo)i~f':a'. q·$, :. ~g.ettt.eS '.fe'd:~r~~-t 
e -105 funcionarios do grupo de terras. Alguns acusaram . ós pãdte's d'e ·te·.:.u.• 
18 incitado, mas outros não o .fizeram, afirmando que nem sabiam porque 
estão sendo processados. (FSP - 26/11/8 '1) 

POLfTICA NACIONAL 

PACOTE ELEITORAL SURPRESA .ASSEGURA VITÕRIA DO PDS 

Ao romper inesperadamente as negociações com a Oposição e rever compro
missos jâ assumidos por seus líderes, o Presidente João Figueiredo deci 
diu enviar ao Congresso um pacote de r -8forrna da legislação eleitoral, -
que ob r igará o eleitor a votar num s6 Partido para vereador, prefeito~ 
deputado, senador e governador. A medida assegura a vitória do PDS nas· 
eleições de 1982 e tritura a -Oposição. O pacote exigirá que os Partidos 
·aJ>resentern candidatos a todos os cargos. Assim, o que não apresentar 
candidato a vere ador e prefeito num município - há 3 mil 956 no Br~sil 
- não poderá ser votado neste município. O Governo espera que o pac"ote 
seja aprovado, ainda que por decurso de prazo, e D Presidente Figueire
do exigiu do PDS fechar questão sobre ele e mais os projetos de seu in
teresse em tramitação: a Lei das Inelegibilidades e a criação do Estado 
de Rondônia. Não admito ser encurralado pela Oposição; disse Figueiredo 
na reunião do Planalto com dirigentes do PDS, tão surpreendidos pelo P! 
6. 
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· .:o ao-·con 
para a PDS, Senador Jos~ Sarney, c~ 

mentou que a Opo~ição ainda manteri condições de conquistar alguns Esti 
dos: mas a pc s ição do PDS melh8rcu consideravelmente. Hi todos os indí~ 
cios de que, apesar de inesperada, a decisão do Governo de baixar opa
cote foi lo;lgarnente amadureci da. Ainda pela manhã, o Ministro Abi-Ackel 
se reunira com a Oposiç~o sobre a .reforma eleitoral. Apesar de diverg~n 
cias - cc~~ a e legi bilidada de l i der es sindicai s ?Unidos - havia espe--
r an Ç a e;: • o ·n •... ô r · ]. e= e n .... C\ a.' o D D e: ,., ., .,.... l"'r" ~ N . h . . ~· .r;. ~ .> .. J. •- \..~ ... , . , uenGClO ... l a TICTC'-"C CVeS, C egOU a anunciar 
que o acordo estava feito .. Abi ·-Acke 1 foi expor ao Presidente o resulta
do ªª reuniio. E~ seguida , teve de comunica~ i Oposiç~o a imprevista de 
cisao govcrneraental de ba i xar o uacote. O PDS foi convocado ao Planal-
to. Os lidere ~ da Parti ~o ouvj_r&; as explicações tle Figueiredo em sil~n 
cio e lhe pro~e t ~r~n 2pr0v ar s 0us novos projetos de reforma eleitoral.
No Congre sso ~- a 1J posiç ic p .3.ss ;; -._~ r api damente do aturdimento à reação emo 

• d Ü , . d , '"' ' A7'r ~ , •' r . d f d b - -ciona a. .l.1. _er ao .t' ~ " li: : :í ~ ~,c nao.oT M&rcos rre1re, e -en eu a o struçao 
"total e ôb.soluta" do Co ngre ss o. O Senador Franco Montoro falou num 
"golpe baixo:' e o PresiC:ente d0 Pili.C-:3 , Ulysses Guimarães, qualificou o 
pécote de um nova Pear l Harbour. Tancredo Neves recordou-se da guerra 
entre Pa;Jli s tas e Emboabas ~ no século YYIII, e disse qµe a Oposição foi 
conduzida <:.o Capão da Tra i ção. A Opos i ção cogita de fundir-se num só 
Partido - o que a lei ainda p~rmite, mas ~muito difícil de ser consegui 
do, na p râ t i;._: a .. ( J2: - 26/11/-~1) -

As banc6d ns de P~~B e do PP no Senado , r euni das 0n~cm por iniciativa do 
lÍdei Marco s Fr eire, decidiram propor 11 a obstrução total dos trabalhos 
parlame~t a~ e 3 ~o Senado, na Câmara, no Congresso Nacional, nas ·Assem
bl~ias Le ~ i sl at iv as e nas Cimaras Municipai~, ress a lvados os projetos 
d" e" r--0 - , ,.. 1 ° 1~ '-' ~ .; 1-1.o;·· r-''" ·"".c r; P. n •"; 'o1· 1· CO e- '"10 ' "''1l"T a'- r·r; t ;;_ ..,, 1· O das 11" deranças" t-,;; .1 _ _ ·./ }- ..... ·- --~ "' ... ~ __ - · __ ... ·- J.. ,_. .) .__,. . .,; r \..." ..... J:·· }! u a . \_ ...... ~ .... .... • 

Foi ~ n i c i c0a 5 d :~d s JOGO , a o ~ s tru çio dos tr abalhos ~o Senado. As ban
cadas d. o FHLB e do PP dec idi::-am, também, propo r ao s presidentes dos p~r 
tidos: ele opo s:i.ç8;:; a real:: í:u. ção - imediata de u!7la reunião para estudar a -
fusio dos pa~ t i do s e a realização de uma ampl & ca~panha de mobilização 
popular, ' ' s:r cc:;i>: 5a do '.ro to :!.ivrc , em conjt.:::it c co r:.1 entidades represent~ 
tivas da s 0cjed2je ci~ i l ' 1 • E ss ~ fc i a primeir ~ cons equ~ncia da decisão 
do presi&~~ t e Figuei rsdo d~ ~i~cular tot~lmente o voio nas pr6ximas ele! 

- O e "' - ~.-~ . - -- ,..~ .,, -i-- 0 ·· e:•.,. , ~ .,. , - .- ~ , .,.. 1 °-- · .... .,.. ._ ,..·]o t'c· do çoes. t ~ - - 1 • ..: .. ,,.. ,) L"-'--"~'- -- '-< .. · LL ·~ · ~ e·' '"" ' 1 .. c ,. p _ .... Ao e C SL8Á i. e '"" ic. , a no i ia 
rompi.'lr'~i t O rl r• r, q P ~C ,.. .;.,, .. ;.:,,c-, , ,,.,., . .,... (; 1) cnvArno e 2.S · 0 ~1os;ções. Com a presen 

J .. l'": .1. - ....... e..-. . ~ . ., ,~ '-... ..i· ' "·Y · .... .. / · . . ; .... ..... .. · ;::. J "" ~~ · .. r_ _-. -

ça maciça êe ::; ('.: ::r.hC!orcs , o:: n d .:-J tes f c-r2.m tensos e ccmeçaram com um pro
nuncianwnt o cl .:> i.Í d;;r M:an :.c.s F ~::.' }. re , do PMDB, p2.ra cuer.i o governo apli- . 

,, · , ___ - -~ • ··-~ ~ · - · , - ~--:~ ,; ~ . ;::;.,, " .., ·. 'a 1 -·""·"'"'"''-o ·da prometi' da · cou um go_._,,, ,;: , .!..!" .• • ,..:.:..:. ;,_..:.:. ._, l J .s _ ,_c.1 ... ~ :.- '-· '~· -' e o a.punn _.ç_,.", lL'-

b . ~ ···. · " ( ,, r -.~ ..., b. ' • •· / Q 1 ' a ertur a f<).::::. ~ l. C 3. " • .. i:. .:;-1: - L, /; 1 u 1) 

OUTRAS 

DESEMP~EGO Fl ... Z C:RESCER DOENÇA DE ASS! .LARIADOS 

Netiros3s, i~ s~ ~-i~s . tiauicardias e distilrbios gastrointest{~ais.são al
guns do~ pro b}e;r.as d·~ s au :.l~ q '.E:: Q.0.~nen t àm entre OS t~abalhadores neste 
per!odo d~ ~ri ~e econ6mica, ante a ameaça ~a demi s ~0es - se~undo reve~ 
lam os ir..édicos .d.o setor. ·Entre os -casos ,;,ais graves, eles citam o de um 
de sempre gado c;ue se suicidou ton\ando soda cáus t ic 2. , depo~:s de preenc~er 
fichas ~m ·i 17. er::.pYesas, . e .o de ~ma reuJ her . -que, co!'.l pr?bl~mas na gravi
dez . recurso 0.-se a tirar a licença ac-onselhada. Ao primeiro boato de .d~ 
mis~·c.es em r; .::sa , imediatamente o ambulatório , T.êi:'.. i ·- o da <;mpre~a ~ica V_! 
zio, diz JGl o C~sar Moses, professor ~a Faculdade de Saude Publica da · 

, U$P~ (FSP - 9/11/81) 
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0LTIMA PÁGINA 

OPOSIÇÃO ESTARRECIDA TENTA REAÇÃO A PACOTE ELEITORAL IMPOSTO 

Os partidos oposicionistas realizam hoje, em Brasília, uma reunião para 
examinar todos os aspectos que possibilitem a fusão das agreniações, co 
mo a melhor resposta ao "pacote 11 de reformas políticas que será enviado 
ao Congresso esta semana. Os presidentes do PMDB e do PP, deputado Ulis 
ses Guimarães e senador Tancredo Neves, respectivamente, já ~antiveram
os primeiros contatos e acham que a fusão, al~m de ser a Üni ca saída 
das oposições, 6 pe r f eitamente viável . . Ao mesmo tempo em que os parti
dos oposicionistas estudam a fusão, as entidades de classes ~nalisam a 
possibilidade ,Je um a greve geral no País como protesto ao "p< cote 11

, pro 
gramada exatamente para após o seu envio ao Congress;). Os partidos de -
Oposição, por sua ve z , pretendem efetivar uma ampla mobilizaç~ ão de o:ei
nião pÜblica~ atrav~s de sindicatos, entidades de classes e <ssociaçoes 
de modo a esclarecer os objetivos do "pacote" e, dessa f orma 1 mostrar 
que o governo procura artifícios para conseguir sua perpetuasão no Po
der. Para o pre sidc11te do PMDD, deputado Ulisses Guimarães, as possibi
lidades de fusão são grandes e existe uma compreensão de todos os Earti 
dos em encontrar uma fórmula capaz de responder com firmeza e eficacia
ao pacote do governo. A movimentação oposicionista, no entanto, não ~a
rece estar sendo vista com preo cupação pelo partido governista. "Voce 
pode tirar cinco g~nios de dent ro de uma garrafa. Mas colocá-los de vol 
ta é uma tarefa praticamente ir:rpossível", ironizava ontem o líder do go 
v~rno na Câmara, deputado Cantídio Sa~paio, r~ferindo-se i fusão. O de= 
putado·Tales Ramalho, líder do PP, admitia ontem em Brasília que é real 
mente um processo difícil -· a fusão - mas dava maior peso ac aspecto -
técnico. Reconhecia dificuldades no aspecto político, porém sua opinião 
é de que elas poder ão ser super adas. Quanto ris dificuldades t~cnicas, 
será necessiria a ajuda do advogado Arnaldo Malhei r os, convocado pelos 
partidos de Oposição. Malheiros esteve no Tribunal Superior Eleitoral, 
levantou ali toda a legislação pertinent e ao assunt o e passou este fim 
de semana estudando-a. Hoje, já para subsidiar a reunião do~ presiden
tes de partidos opos i cionist a s e le revel ar5 suas primeiras conclusões. 
"Acho que a principal questão técnica é qu;:mt·o ao prazo" - explicou Ta
les Ramalho. 11 0 PMDB, ainda tem nela frente sua convenção nacional, mar 
ca~a para o pr5ximo domingo. Iss~ significa que teremos de esperar pel 
menos uma semana antes de uma decisão final." Já o líder do PMDB, Oda
cir Klein, mostra-se cauteloso. Para consumo externo, se coloca favora
velmente i fusão. Mas como sabe que as dificuldades são imensas, talvez 
insuperáveis, 11Tefere não falar mui to do assunto. Terá sido talvez este 
comportamento do líder do principal partido de oposição que levou o se
cretário-geral do PDS, deputado Prisco Viana, a fazer um prognóstico na 
mesma linha de raciocínio de Cantídio Sampaio: "A fusão é legalmenté 
possível, tecnicamente complicada e politicamente inviãvel.'' Quanto ao 
deputado Airton Soares, representante do Partido dos Trabalhadores, re
flete a posição do presidente, Luís :nâcic da Silva: a fusão é politica 
mente desaconselhável. Esta é, aliás , a razão pela qual Lula nem se da= 
rã ao trabalho de vir a Brasília nesta segunda-feira; mandará aper.as um 
representante ao encontro dos presi dentes oposicionistas, para acompa
nhar as discussões e explicar a posição do PT. A posição dos líderes . do 
PDT, Alceu Colares, e do PTB, Jorge Curi, acompanha, em linhas gerais, 
a dos líderes do PP e dn PMDB. No Rio, o presidente nacional do PDT, 
Leonel Brii.ola, disse ontem que seu partidü defenderá hoje, em Brasí
lia, uma posição de fidelidade ao seu ccmpromisso principal, "a constru 
cão da democracia e a luta pelo socialismo democrático''. (JB - 27/11/ 
81) 
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